
Câmara apoia luta das famílias de autistas
para garantir políticas públicas de inclusão
aos portadores da síndrome em Mariana

“Nada sobre nós, sem nós”. Com este lema, as mães de crianças diagnosticadas com o Transtorno do
Espectro Autista (TEA) iniciaram suas falas durante a 30ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal,
que aconteceu na tarde desta segunda-feira, dia 30 de setembro. Elas se pronunciaram durante o
uso da Tribuna Livre, atendendo ao Requerimento número 112/2019, de autoria dos vereadores
Cristiano Vilas Boas (PT), Juliano Duarte (Cidadania), João Bosco Cerceau Ibrahim (PP), Bruno Mól
(MDB), Antônio Marcos Ramos de Freitas “Tenente Freitas” (PHS) e Gerson Cunha (PSC).

O vereador Cristiano Vilas Boas ressaltou a importância do debate na promoção da qualidade de
vida e para garantir os direitos dos autistas em Mariana. “Existem diversas leis nacionais que
versam sobre os direitos dessas pessoas e precisamos, também, da regulação municipal. Queremos
trazer o debate para a Câmara, com a participação das mães, pois são elas quem conhecem as
necessidades reais”, pondera o edil.

A Câmara já vem discutindo matérias legislativas que têm como objetivo promover a inclusão e
promoção das pessoas com síndromes e deficiências. Foi apresentado o Substitutivo ao Projeto de
Lei n 53/2018, de autoria do vereador Antônio Marcos Ramos de Freitas, que “visa garantir
atendimento prioritário para as pessoas portadoras do TE, bem como incluir o símbolo mundial do
autismo nas placas de atendimento prioritário no âmbito municipal”. Para o parlamentar, a “medida
pode dar celeridade aos atendimentos e dignidade àqueles que mais precisam”.

Os pais e responsáveis pelos autistas em Mariana se reuniram em grupos de WhatsApp para



realizarem trocas de informações e sugestões de políticas públicas para promover a igualdade. De
acordo com Daniele Avelar, mãe do pequeno Daniel, de três anos, ressaltou que mais do que
atendimento prioritário é necessário amparo do poder público para as famílias. “Apesar do acesso ao
atendimento multidisciplinar ser um direito assegurado por lei no Sistema Único de Saúde,
infelizmente isso hoje, em Mariana, ainda não acontece em sua totalidade. Temos o Crescer, que faz
um belíssimo trabalho, mas precisamos de mais. Então lutamos pelo debate e pela inclusão dos
autistas na sociedade como de direito”, destaca a advogada. De acordo com ela, a Comissão de Mães
de Crianças Autistas de Mariana apresentou ao Executivo uma minuta do que pode se tornar um
Projeto de Lei para minimizar as dificuldades das famílias. Um dos pleitos é a redução da carga
horária de trabalho das mães que são servidoras públicas municipais.

O Secretário Municipal de Governo, Edernon Marcos, destacou a importância de um estudo imediato
no município para que a população autista seja conhecida e, assim, as ações sejam discutidas e
planejadas de formas eficientes. O vereador Geraldo Sales de Souza, “Bambu” (PDT), convocou, para
a próxima segunda-feira, 07, às 14 horas, durante a reunião da Comissão Permanente de Saúde e
Educação, o debate sobre o tema. Segundo o vereador, a “discussão não pode demorar, pois as
carências e demandas são urgentes”.

https://www.territoriopress.com.br/noticia/1104/camara-apoia-luta-das-familias-de-autistas-para-garantir-politicas-publicas-de-
inclusao-aos-portadores-da-sindrome-em-mariana em 01/02/2026 14:10


